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Antes daquele beijo
Todo mundo sabe que o filme Blow-Up,

de Michelangelo Antonioni, é inspirado
num conto de Julio Cortázar. O conto se
chama Las babas del diablo e foi publicado
em 1959. Pode ser lido em vários sites so-
bre Cortázar.

Há diferenças, é claro, no que cada obra
conta. O eixo principal é mantido: um fo-
tógrafo presencia casualmente e registra
com sua câmera um encontro furtivo, a
ponta de uma trama sombria que se reve-
lará depois na própria foto. A presença de
Paris no conto tem a mesma força de Lon-
dres no filme. Ambas impregnam as narra-
tivas com sua atmosfera de charme civili-
zado e solidão. Ao cenário parisiense de
Cortázar, Antonioni preferiu a Londres pop
de 1966, conseguindo um registro brilhan-
te da década e sua cultura, dentro de um fil-
me absolutamente sedutor.

Semana passada deparei com algo que
me surpreendeu. Vejam este texto: “Dia-
ghilev falara-me de um cenário imaginado
por Nijinsky (...) Neste cenário há um par-
que, uma quadra de tênis, há ainda a possi-
bilidade do encontro casual entre duas mo-
ças e um rapaz, que procuram por uma bo-
la perdida, uma paisagem noturna e miste-
riosa, e a sugestão de algo sinistro nas som-
bras que se intensificam”. O texto consta na
contracapa de um disco; trata-se de uma
carta enviada ao jornal Le Matin por Debus-
sy, possivelmente em 1913, ano de estréia
do balé Jeux (Serge Diaghilev era o famoso
diretor do Ballets Russes e o bailarino Ni-
jinsky foi sua lendária estrela).

É inegável a semelhança de Blow-Up
com esta descrição do balé Jeux, para o qual
Debussy criou, segundo o crítico Paul Gri-
ffiths, “um pano de fundo para as emoções
fugazes e os movimentos caprichosos de
um grupo de jovens durante uma partida
de tênis”. Blow-Up une duas obras de peso e
está à altura delas.

Mais do mesmo
Na coluna da semana passada escrevi al-

go sobre Debussy e a música francesa, e de-
pois passei para as aventuras musicais de
um jovem na swinging London. Não sei
que coincidência foi essa, pois apenas as-
sociei Jeux a Blow-Up no outro dia. Por las
babas del diablo!

Coisa fina
Estevão Teixeira & Bilinho Teixeira – Em

companhia é o nome do disco dos dois ir-
mãos, músicos e compositores de Juiz de
Fora, lançado no final do ano passado. Tra-
ta-se de fina música instrumental brasilei-
ra, com ótimos choros, sambas, valsas,

marchas, modi-
nhas e tudo
mais. Ambos são
sofisticados em
seus instrumen-
tos (Estevão é
flautista; Bilinho
toca violão e gui-
tarra) e em seus
arranjos e com-
posições. Para
deleite dos músi-
cos e estudantes,
o disco vem
acompanhado de
um caderno de
partituras com
todas as músicas.
Como dizia Tom
Jobim, a música
escrita é que fica.

Um destaque,
num disco muito equilibrado: Carinhosa,
faixa 8, uma valsa ao mesmo tempo mo-
derna e nostálgica, de nítido sabor francês.

É de se apreciar, finalmente, a categoria
dos músicos envolvidos no projeto, como,
por exemplo, Cristóvão Bastos (piano),
Adriano Giffoni (baixo) e Jurim Moreira
(bateria), para ficar apenas no trio de base,
presente na maioria das faixas.

Saudade das marchinhas
Nós, compositores populares-ainda-

que-burgueses, bem que poderíamos rea-
cender a tradição das marchinhas carna-
valescas, satíricas, ferinas, surreais, mali-
ciosas, bobas, inteligentes. Assunto é o
que não falta, letrista bom também não.
A contraparte do lado sinistro de nossas
desigualdades é algo cada vez mais ridí-
culo, caricato e cômico, do lanche-ban-
quete dos desembargadores às celebrida-
des de revista barata, dos perdulários do
dinheiro público aos atores viciados em
publicidade, do ministro ou juiz bem re-
munerado, que não gasta um centavo do
próprio bolso com suas despesas de
transporte, moradia, alimentação, aos in-
finitos assessores, aspones, asseclas, pen-
durados nos cabides de quaisquer instân-
cias. Assunto é o que não falta.
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Baterista da Legião Urbana, o músico Marcelo Bonfá 
volta a lançar um trabalho solo, unindo som e imagem

VVIIDDEEOOTTRRAACCKKSS

Veja esta canção
MARIANA PEIXOTO

Quatro anos depois de sua es-
tréia solo, com O barco além do
sol (2000), o ex-Legião Urbana
Marcelo Bonfá lançou Bonfá+Vi-
deotracks. Projeto caseiro, grava-
do em seu próprio estúdio, tem a
marca da independência. Saiu no
meio do ano passado mas, como
o próprio diz, todo trabalho sem
o aval de uma major (saiu pelo
selo Giz, de Bonfá, e foi distribuí-
do pela EMI, gravadora da Legião)
leva um tempo maior para ser
executado. Hoje em Belo Hori-
zonte para um show fechado no
Pop Rock Café, Marcelo Bonfá ex-
plica como o projeto, que une
som e imagem, foi concebido.

Videotracks é, na verdade, um
álbum duplo. O CD traz dez faixas;
o DVD, sete remixes que ganha-
ram vídeos de vários realizadores,
entre eles Luiz Stein e Estêvão Cia-
vatta. “Terminei o disco em 2003,
mas como ainda estava caminhan-
do com o meu selo, achei que seria
melhor lançá-lo no ano seguinte. O
nome ‘videotracks’ ajudou a dire-
cionar o trabalho. Não queria que
ficassem como videoclipes, mas
sim como trabalhos de videoarte.”

Os remixes foram feitos em
poucos dias por Bonfá. “Não são
faixas voltadas para a pista, pois
não sou um cara noturno. Sempre
fui muito ligado à imagem, só que

na Legião não havia espaço para is-
so. Hoje em dia sinto que tenho
que trabalhar com imagem e os ví-
deos ajudaram a definir o som que
quero fazer.”

INDEPENDÊNCIA Bonfá gravou
praticamente tudo sozinho. Nas
apresentações que tem feito –
“que são pouquíssimas” –, ele é
acompanhado de um guitarrista
e um baterista. Desde que se deci-
diu pela carreira solo, teve que
deixar de lado a bateria, seu ins-
trumento original. Mais recente-
mente vem se dedicando ao bai-
xo. “No primeiro disco, fui para a
frente do palco, sem tocar nada.
Isso me deixou meio incomoda-
do. Quando descobri que podia
tocar baixo, que é o instrumento
mais próximo da bateria e, no ro-
ck, tem poucas notas, ele acabou
vindo como um escudo.”

Nos shows, Bonfá mistura o re-
pertório dos seus dois álbuns e ain-
da canções da Legião. “Não há co-
mo separar uma coisa da outra, fo-
ram 20 anos como baterista da
banda, compondo da mesma for-
ma. Não sei se as pessoas estão pro-
curando a mesma coisa, mas não
há aqui nenhum Renato Russo. Es-
colhi as músicas da Legião que con-
sigo tocar e cantar, como Ainda é
cedo, Tempo perdido e Será. São
canções que casam com o meu re-
pertório”, conclui. Marcelo Bonfá faz show para convidados, esta noite, no Pop Rock Café

DIVULGAÇÃO

JANAINA CUNHA MELO

O documentário TV Muro – A
menor TV do mundo estréia hoje
na programação do Projeto Curta
Circuito, no Centro de Cultura da
UFMG. Com direção direção e pro-
dução de Simone Lara e Fábio Brit-
to, e roteiro de Marcos Pimental, o
curta conta a história da televisão
comunitária idealizada e levada
adiante por Francisco Dário dos
Santos, o Chiquinho de Sabará, há
sete anos. A mostra de filmes tem
entrada franca, e começa às 19h30.

A co-produtora Simone Lara
lembra que conheceu Chiquinho
no final de 2003. Ela sabia superfi-
cialmente do projeto, mas se sur-
preendeu quando teve a possibili-
dade de estreitar o contato com ele.
“Além da proposta da televisão, ele
mesmo é um personagem muito

DOCUMENTÁRIO

A TV da periferia
interessante, pela forma intuitiva
como trabalha e cria. Chiquinho
faz tudo com uma vontade louca,
quase obsessiva, de ser famoso”, co-
menta a diretora. 

Para Simone Lara, a vontade de
ser visto e conhecido instiga Chi-
quinho. Apesar de desenvolver
projeto de forte apelo comunitário,
avalia Simone, ele não tem cons-
ciência nem a dimensão exata do
que isso representa. “Ele adora a ci-
dade, gosta do que faz, mas muitas
vezes trabalha com a euforia de
uma criança”, comenta. 

BASTIDORESOrçado em R$ 30 mil,
o curta tem pouco mais de sete mi-
nutos, e foi realizado com os bene-
fícios da Lei Rouanet de incentivo
à cultural. Único mineiro contem-
plado pelo Programa Petrobrás
Cultural 2003 de Curtas Metragens
em Mídias Digitais, o vídeo tam-
bém consta na programação da 7ª
Mostra de Cinema de Tiradentes. A
exibição na mostra representa um
momento importante para a di-
vulgação ampliada do curta. “É a
nossa oportunidade de circular
não apenas no meio de curta-me-
tragem”, diz.

Envolvida com registros sobre
periferia, Simone Lara lembra que
é graduada em história e que sem-
pre tende ao formato dos docu-
mentários. Sua primeira imersão
na temática aconteceu em pesqui-
sa no bairro Taquaril. Enquanto
cuida da circulação de TV Muro – A
menor TV do mundo, ela investe
ainda na produção de novo traba-
lho, desta vez sobre a manifestação
artística no Morro do Papagaio. 

Gravado em três dias, o vídeo
tem a preocupação de mostrar os
bastidores da TV Muro, recupera
elementos pitorescos da execução
do projeto e intercala imagens iné-
ditas com outras do arquivo de Chi-
quinho. Segundo Simone Lara, a
história é narrada como se fosse
um programa, com acréscimos cu-
riosos. “Tem situações que são mui-
to próprias dele, como a utilização
dos bichos como personagens”, fala
a diretora. A trilha sonora traz a
música Televisão de cachorro, do
Pato Fu, cedida pelo grupo.

Francisco Dário dos Santos, o Chiquinho de Sabará, criou a TV Muro

FERNANDA ARAÚJO

TV MURO – A MENOR 
TV DO MUNDO

Hoje, às 19h30, no Centro de Cultura da
UFMG (av. Santos Dumont, 174, Centro).

Entrada franca.


